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Não é de agora a atenção prestada pelo mnaa ao espólio legado pela Expan-
são Portuguesa — nem, decerto, ao fenómeno transcultural que ele espe-
lha —, que representa, no seu sincretismo essencial, um dos mais impor-
tantes contributos nacionais para o património universal. A espessura e a 
relevância desse espólio no acervo do primeiro museu nacional mais não 
são, de facto, do que o reconhecimento da sua importância estruturante 
no próprio ethos de Portugal enquanto estado-nação.
No plano operativo, dos projetos de exposições temporárias (enquanto 
investigações comunicadas), tal domínio foi igualmente objeto de conso-
lidada atenção, seja na já longínqua Arte, Ciência e Cultura nos Séculos XV e 
XVI, que configurou, em 1983, um dos polos da XVII Exposição de Arte, Ciência 
e Cultura do Conselho da Europa, seja, em 2009, na apresentação portuguesa 
da grande mostra Encompassing The Globe. Portugal e o Mundo nos Séculos XVI 
e XVII, realizada para a Smithsonian Institution, de Washington, em 2007. 
E, desde então, a chamada Arte da Expansão não deixaria de mobilizar 
exposições monográficas de índole cirúrgica, como Viagens. O Tesouro da 
Vidigueira. Lacas Namban e de Outras Paragens (2011) e Vita  Christi. Marfins 
Luso-Orientais (2013-2014), ambas apresentadas no âmbito do programa 
designado Sala do Tecto Pintado.
Em todos estes casos, todavia, se curou do impacto global da abertura dos 
mundos, propiciado pelas navegações dos portugueses (criando rotas 
que entrecruzavam povos e culturas até então mais ou menos fechados 
sobre si), de fora ficando, na verdade, a perspetiva inversa. Ou seja, a do 
seu impacto no Reino e, em particular, na sua capital, Lisboa: um processo 
acelerado de radical mudança demográfica, cultural, económica, antro-
pológica; novas gentes, novas línguas ecoando em simultâneo pelas ruas, 
novos produtos que se desvendavam aos olhares curiosos, entre o deslum-
bramento e a cobiça, novos hábitos, naturalmente.

É essa cidade global (caleidoscópio do mundo de então, que nela se pro-
jeta, e, necessariamente, nervo financeiro e comercial da «economia-
mundo») que a presente exposição evoca, convocando fontes e objetos, 
muitos deles nunca desvendados (ou deste modo inter-relacionados), 
em leitura fascinante, proporcionada pelas suas comissárias, Annemarie 
 Jordan  Gschwend e Kate J. P. Lowe — nomes assaz creditados ao nível in-
ternacional no estudo deste período, em parceria com Henrique Leitão 
e, neces sariamente, com a própria equipa do mnaa . Por seu intermédio 
se enuncia, pois, o enfoque que faltava à perspetiva historiográfica tradi-
cional, sempre mais centrada na relevância do nós e do nosso contributo: 
o extraordinário, duradouro e irreversível impacto que o outro teve em 
nós, mudando-nos para sempre. 
No Museu ele mesmo, na reflexão que continuamente leva a cabo sobre 
o acervo que lhe está confiado e porfia em enriquecer em espécies e em 
 conhecimento renovado, a mostra Cidade Global configura um momento 
histórico, no próprio ensaio que entretanto empreende de reforma museo-
gráfica (com renovada narrativa) da apresentação das Artes da Expansão. 
Mas é ainda ao contexto rítmico que vem adotando, de apresentação 
alternada de projetos próprios, de reflexão interna, e de acervos inter-
nacionais de análogo prestígio, que a Cidade Global traz inquestionável 
mais-valia. Entre o esplendor das obras em presença (generosamente 
cedidas por inúmeras instituições nacionais e internacionais, públicas 
e privadas, e pelos grandes colecionadores deste domínio) entrecruza, 
do melhor modo, as duas dimensões: ser um grande projeto interna-
cional sobre nós mesmos, evocados num momento angular da nossa 
história.
Cabe-me, pois, agradecer, um por um, a todos quantos permitiram que 
esta aventura se materializasse.

A N T Ó N I O  F I L I P E  P I M E N T E L

Diretor do Museu Nacional de Arte Antiga
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